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Breves

“Não há pecado que possa 
eliminar completamente a 
imagem de Cristo”, diz Papa
Para o Papa Francisco, a “bênção” de Deus acom-
panha cada ser humano, apesar das suas falhas, 
convidando os crentes a confiar na misericórdia 
divina.
“Não há pecado que possa eliminar completamen-
te a imagem de Cristo presente em cada um de 
nós”, sublinhou, na audiência pública desta sema-
na, que decorreu ontem à porta fechada na biblio-
teca do Palácio Apostólico, com transmissão onli-
ne, por causa da pandemia de Covid-19.
Francisco referiu-se a Deus como “um bom pai” e 
uma “boa mãe”, que nunca deixa de amar um filho, 
“por mais que ele possa errar”. “Um pecador pode 
permanecer nos seus erros por muito tempo, mas 
Deus é paciente até ao fim, esperando que no final 
aquele coração se abra e mude”, indicou.
O Papa evocou, a este respeito, as mães que vão 
visitar os filhos, na cadeia, e “nunca deixam de os 
amar”. A reflexão partiu de passagens da Bíblia 
sobre a bênção, “uma força especial, que acom-
panha o destinatário ao longo da vida e dispõe o 
coração humano a deixar-se mudar por Deus”
No final da audiência, Francisco recordou o 40.º 
aniversário de quatro missionárias norte-ameri-
canas, assassinadas em El Salvador: Maura Cla-
rke, Ita Ford e Dorothy Kazel, religiosas; e Jean 
Donovan, leiga.

Mais de cem mortos em região 
na Nigéria onde cristãos são 
perseguidos
A fundação pontifícia Ajuda à Igreja que Sofre (AIS) 
informou na segunda-feira que pelo menos 110 
pessoas foram assassinadas e outras ficaram feri-
das pelo grupo terrorista Boko Haram, num ataque 
ocorrido no sábado na região de Maiduguri, nordes-
te da Nigéria.
As vítimas, na sua maioria agricultores, foram mor-
tas num ataque que já foi classificado como “um 
massacre horrível” pelo responsável local das Na-
ções Unidas.
Edward Kallon, coordenador humanitário da ONU 
na Nigéria, afirmou num comunicado divulgado es-
te domingo que terroristas armados realizaram um 
“ataque brutal contra homens e mulheres que esta-
vam nos campos”.
Segundo a AIS, há relatos de que os terroristas 
amordaçaram e degolaram as vítimas que trabalha-
vam nos campos de arroz, a cerca de 10 quilóme-
tros de Maiduguri.

opinião

Quando um teclado me define

Carla rodrigues
Advogada

Apropósito do novo li-
vro lançado por Cris-
tina Ferreira, “Pra Ci-
ma de Puta”, os por-

tugueses viram-se confronta-
dos com a nova realidade do 
século XXI, o cyberbullying. 
E se o título do livro é for-
te, duro e agressivo, o cyber-
bullying não fica atrás. Trata-
-se de assédio virtual, invasi-
vo da privacidade, agressivo, 
injurioso e difamador. Con-
siste na “divulgação públi-
ca de conteúdos textuais, vi-
suais e áudio que depreciem 
ou desacreditem alguém (ou 
um grupo), assim como a in-
timidação, ameaça e perse-
guição através de mensagens 
privadas que ocorra de forma 
sistemática, recorrente e in-
tencional”. Cabem aqui desde 
comentários injuriosos, ofen-
sivos, ameaças, humilhações, 
divulgação de imagens de 
teor sexual, usurpação de fo-
tografias para colocar em si-
tes  de encontros, roubo de 
identidade, criação de perfis 
falsos em redes sociais, …

A internet figura entre as 

mais importantes ferramen-
tas de pesquisa, utilizada por 
todos, desde estudantes, em-
presários, cientistas, médi-
cos, advogados, padres, po-
líticos, militares, jardineiros, 
operários da construção ci-
vil, desempregados, refor-
mados. E se disponibiliza to-
do um sem fim de informa-
ção e lazer social, útil e perti-
nente, também nos trouxe o 
cyberbullying, um território 
carregado com o claro pro-
pósito de prejudicar alguém, 
onde não há margem para o 
“não tinha intenção”. A inten-
ção é clara e inequívoca: ata-
car, perseguir, denegrir e fa-
zer mal, quer se trate ou não 
de uma figura pública, quer 
se conheça ou não pessoal-
mente. A troco de nada, ape-
nas por questões de ciúmes, 
ou porque são populares, ou 
são ricas, ou são famosas, ou 
são bonitas, ou são amadas, 
ou espelham felicidade, pas-
sam a ser o alvo perfeito de 
ataques, ao sabor de um ódio 
tornado público. Com recur-
so muitas vezes a perfis fal-
sos, homens e mulheres, jo-
vens e adultos, escondidos 
por um écran, num senti-
mento de impunidade, vão 
destilando ódio nas redes so-
ciais, de forma cobarde, cri-
minosa e censurável.  

É preciso dizer que não 
são apenas as figuras públi-
cas os alvos dos ataques. So-
mos (ou podemos ser) todos. 
Quando menos se espera po-
demos estar a ser persegui-
dos, vítimas da obsessão de 
alguém, que passa a enviar 

todo o tipo de mensagens 
e comentários, ofensivos e 
ameaçadores. E se há quem 
ignore essas vozes que des-
conhecem a bondade, a tole-
rância e o respeito, há muitos 
outros, e de forma especial 
os mais jovens, que sofrem o 
pão que o diabo amassou. Foi 
o caso de Amanda Todd, ví-
tima desde os 12 anos de cy-
berbullying e que aos 15 se 
suicidou… 

Quando abro um vídeo 
que revela a intimidade se-
xual de alguém que não con-
sentiu na divulgação, quando 
partilho uma foto que aten-
ta contra os direitos de outra 
pessoa, estou a ser cúmplice e 
a alimentar o cyberbullying, 
estou a contribuir para colo-
car em marcha a corrente de 
maldade que corrói e abala 
as estruturas da humanidade 
no século XXI. E isto preci-
sa ser dito, precisa ser educa-
do, precisa ser ensinado, sob 
pena de tudo isto passar a ser 
encarado com normalidade. 

É urgente que as famílias 
discutam estes temas, que fa-
lem entre si e com os filhos. É 
urgente que se reflita, que se 
alimente o debate, que se crie 
a consciência que na inter-
net os valores e princípios éti-
cos são os mesmos. É urgen-
te que não deixemos entregue 
aos outros a responsabilida-
de pela educação e formação 
do carácter dos nossos filhos. 
É urgente que não nos deixe-
mos afundar num “não é nada 
comigo”. Errado! É comigo, é 
consigo, é connosco. Pode ser 
com os nossos /vossos filhos.
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Papa francisco

1 DE DEZEMBRO 2020 · Podemos re-
petir com frequência esta invocação 
característica do #Advento: “Vem, Se-
nhor Jesus!” (Ap 22, 20): antes das 
reuniões, do estudo, do trabalho e das 
decisões a tomar, nos momentos mais 
importantes e nos de provação: Vem, 
Senhor Jesus!

2 DE DEZEMBRO 2020 · Hoje como on-
tem, na raiz da escravidão está uma 
concepção da pessoa humana que ad-
mite a possibilidade de a tratar como 
um objeto, de espezinhar a sua digni-
dade. A escravidão é a nossa "in-dig-
nidade", porque retira a dignidade a 
todos nós.

advento / Laudato Si'

Vaticano lança campanha 
ecológica para preparar o 
Natal
O Vaticano lançou esta segunda-feira uma cam-
panha de Advento com preocupações ecológicas e 
de justiça social. Numa clara inspiração na encíclica 
Laudato Si’ do Papa Francisco, foram criadas ora-
ções pelos sete Objectivos da Laudato Si’.
Os católicos são desafiados a “introduzir a esperan-
ça de Cristo” na sociedade através das suas acções: 
“Como pessoas de fé, vemos na economia uma for-
ma de construir um futuro mais integral. Juntos, 
pedimos ao Senhor que nos una para construir um 
mundo mais justo, sem deixar ninguém para trás”.
As orações, uma para cada dia da semana, evocam 
grupos particulares de comunidades e os seus es-
forços para se tornarem “totalmente sustentáveis, 
no espírito da ecologia integral”.
As propostas apelam a um “estilo de vida simples”, 
à aposta na educação e na solidariedade, criando 
“comunidades de acção participativa para lutar por 
um presente e futuro melhor para todos. 
A iniciativa conta com o apoio do Movimento Cató-
lico Global pelo Clima, que convida todos a parti-
lhar iniciativas do Advento, com a hashtag #Ad-
ventoDeEsperança. O Movimento propõe um Ca-
lendário de Advento diferente, com sugestões de 
oração e acções concretas junto da natureza ou de 
solidariedade.

D. João Lavrador realça valor de Eduardo 
Lourenço como homem de questionamento

O presidente da Co-
missão Episcopal 
responsável pe-
lo sector da Cultu-

ra prestou homenagem ao 
ensaísta Eduardo Lourenço, 
falecido esta terça-feira aos 
97 anos.

Para D. João Lavrador, 
“a Igreja Católica reconhe-
ce o valor de Eduardo Lou-
renço por ser um homem 
de questionamento, um ho-
mem que colocou toda a sua 
vida ao serviço do bem co-
mum pelo seu próprio pen-
samento, questionando e 
abordando os grandes temas 
da humanidade como o sen-
tido da vida e o sentido da 
história”.

O presidente da Comissão 
Episcopal da Cultura, Bens 
Culturais e Comunicações So-
ciais lembra ainda a figura in-
contornável da cultura portu-
guesa que tinha sido agracia-
da recentemente pela Igreja 
com o prémio de cultura “Ár-
vore da Vida – Padre Manuel 
Antunes”.

D. João Lavrador refere 
que os muitos anos vividos 
por Eduardo Lourenço “não 
apagam a dor e a falta de um 
homem, que marcou a histó-
ria do pensamento, da nação 
portuguesa e mesmo no pla-
no internacional”.

“Tive ocasiões em que 
convivi com ele e recordo co-
mo se inquietava e pergunta-
va sobre todas as realidades 
que tocam os ser humano” re-
fere o bispo de Angra.

D. João Lavrador recorda o 
“homem de profundidade, de 
um discurso extensivo que le-
vava ao limite do que a sua ra-
zão podia investigar”.

De alguma forma, “tam-
bém Eduardo Lourenço cru-
za-se no projecto da Igreja”, 
considera D. João Lavrador, 
ao lembrar que “também a 
Igreja cuida sempre de tu-
do aquilo que é a cultura de 
um povo, o que são as gran-
des perguntas sobre o absolu-
to da vida, que para a Igreja é 
Deus”.

Para o bispo de Angra, 
Eduardo Lourenço “é um ho-
mem que rompe o tempo e 
que é inquietação para o ho-
je onde tantas vezes mas opi-
niões são curtas e ao sabor da 
maré”.

D. João Lavrador realça 
que o legado do falecido en-
saísta ajuda a “recuperar aqui-
lo que é um pensamento ca-
paz de questionar a realidade 
e o sentido da vida”.

A missa de corpo presen-
te foi celebrada ontem, dia 
de luto nacional, no Mostei-
ro dos Jerónimos, tendo sido 
concelebrada pelo cardeal-
-patriarca de Lisboa, D. Ma-
nuel Clemente, e pelo arqui-
vista e bibliotecário da Santa 
Sé, cardeal D. José Tolentino 
Mendonça, segundo a mesma 
fonte. 

Eduardo Lourenço Faria 
era natural da Guarda, on-
de nasceu em 23 de Maio de 
1923, em S. Pedro do Rio Se-
co, concelho de Almeida.

Após ter-se licenciado 
em Ciências Histórico-Filo-
sóficas, na Universidade de 
Coimbra, em 1946, iniciou aí 
o seu percurso académico co-
mo assistente e publica, em 
1949 a obra “Heterodoxia”.

Eduardo Lourenço passou 
depois pelas universidades de 
universidades de Hambur-
go e Heidelberg, em Montpe-
llier e no Brasil, como Leitor 
de Cultura Portuguesa e em 
1965 iniciou actividade peda-
gógica nas principais univer-
sidades francesas, tendo sido 
também conselheiro cultural 
da Embaixada Portuguesa em 
Roma.

Em 1999 foi nomeado ad-
ministrador não executivo 
da Fundação Calouste e em 
2016 Marcelo Rebelo de Sou-
sa designou-o Conselheiro de 
Estado.

Com cerca de 40 títulos, 
Eduardo Lourenço foi autor 
de “O Labirinto da Saudade”, 
“Fernando, Rei da Nossa Ba-
viera”, “Espelho Imaginário” e 
“Tempo da Música, Música do 
Tempo”.

Eduardo Lourenço rece-
beu o Prémio Camões (1996) 
e o Prémio Pessoa (2011) e foi 
galardoado também com as 
insígnias de Grande Oficial 
e a Grã-Cruz da Ordem Mi-
litar de Sant’Iago da Espada, 
a Grã-Cruz da Ordem do In-
fante D. Henrique, a Grã-Cruz 
da Ordem da Liberdade e, em 
Abril deste ano, o Prémio Ár-
vore da Vida – Padre Manuel 
Antunes.

nacional
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[Igreja Viva] Como é que se 
pode descrever a situação ac-
tual na província de Cabo 
Delgado?
[Paulo Aido] Aquilo que se po-
de dizer é que a província de 
Cabo Delgado está sob ataque 
de grupos terroristas desde 
Outubro de 2017. Ataques que 
entretanto ganharam inten-
sidade, principalmente des-
de o início deste ano. O ano 
de 2020 está ser claramente o 
ano de maior intensidade dos 
ataques terroristas em Cabo 
Delgado. Como consequência 
de todas estas acções, calcula-
-se que haverá já cerca de dois 
mil mortos e mais de 500 mil 
deslocados, 500 mil pessoas 
que fugiram, que abandona-
ram as suas casas, todos os seus 
pertences, tudo aquilo que ti-
nham precisamente porque ou 
foram vítimas directas de actos 
de terrorismo ou o sentimen-
to de insegurança é tão grande 
que as populações sentem-se 
com necessidade de fugir para 
as principais cidades. Está-se 
a assistir a uma desertificação 
muitíssimo grande de uma es-
magadora maioria do territó-
rio de Cabo Delgado.

[Igreja Viva] Apenas para si-
tuar, em que zona de Moçam-
bique fica esta região?

[Paulo Aido] A província de 
Cabo Delgado fica situada no 
norte de Moçambique. Eu 
costumo dizer, quando me re-
firo a esta região, para que se 
perceba a amplitude da situa-
ção, que Cabo Delgado é das 
regiões mais pobres, se não 
mesmo a mais pobre de Mo-
çambique, e Moçambique é 
um dos países mais pobres do 
mundo. Importa fazer uma 
ressalva muito importante: 
têm-se feito muitas referên-
cias à exploração de gás e de 
petróleo em Cabo Delgado 
que está eventualmente até na 
génese de algumas destas si-
tuações. Cabo Delgado é uma 
zona onde vive uma popula-
ção muito empobrecida, mas 
é uma zona, paralelamente, 
com um potencial de grande 
riqueza, pois há um conjun-
to enorme de riquezas que se 
escondem no subsolo. Pemba 
é a capital do distrito de Ca-
bo Delgado e Maputo fica no 
extremo sul do país – estamos 
a falar de uma escala enorme, 
que ultrapassa muito o tama-
nho de Portugal.

[Igreja Viva] Porque é que 
os ataques se cingem a esta 
província?
[Paulo Aido] Os autores dos 
ataques é que teriam que res-

ponder a essa pergunta, e eles 
não respondem perante nada, 
nunca afirmaram rigorosa-
mente nada sobre isso. Aliás, 
já que coloca essa questão, 
importa dizer que, durante 
bastante tempo não se sou-
be praticamente nada sobre 
os terroristas – que também 
são referidos em Moçambi-
que como sendo os insurgen-
tes. No início, os ataques fo-
ram atribuídos a insurgentes, 
a grupos de malfeitores que 
já usavam uma violência des-
medida porque havia já al-
deias destruídas, queimadas, 
e alguns episódios de pes-
soas decapitadas, o que pro-
vocou uma imagem em que 
se atribuiu alguma violên-
cia a este grupo. Usavam ar-
mas artesanais, facas, cata-
nas, coisas desse género, mas 
de então para cá a capacida-
de de actuação destes gru-
pos aumentou enormemen-
te, continuaram a usar essas 
armas brancas mas possuem 
já metralhadoras, armamento 
conquistado às próprias for-

ças de segurança por ataques 
a postos da polícia e quar-
téis em 2019 e também nes-
te ano. Porquê esta zona, não 
se sabe propriamente. A úni-
ca coisa que pode ser atribuí-
da a estes autores é que eles 
próprios reivindicam perten-
cer ao Daesh, o auto-procla-
mado Estado Islâmico. A par-
tir daí, tudo será possível de 
imaginar. Há algumas infor-
mações de que eles próprios 
reivindicam a conquista des-
ta região e também de vastas 
áreas nos outros países à vol-
ta. Mas o que se poderá pen-
sar é que esta é uma região 
muito pobre, uma região on-
de, eventualmente – e estou a 
fazer apenas um raciocínio – 
a insatisfação das populações 
será mais visível e, daí, tam-
bém será mais fácil imaginar 
que o recrutamento de jovens 
para estes movimentos não 
seja complicado. São mera-
mente suposições, não há um 
caderno de encargos em que 
um determinado movimento 
afirmou que vai atacar uma 

região com um determinado 
objectivo. Isso não existe.

[Igreja Viva] Quão difícil 
tem sido perceber o que está 
a acontecer realmente no ter-
reno? No início de Novembro 
tivemos a notícia de que mais 
de 50 pessoas teriam sido de-
capitadas, mas o governador 
de Cabo Delgado desmentiu 
isso alguns dias depois...
[Paulo Aido] É muito difícil 
apurar-se exactamente o que 
está a acontecer, a começar 
pelo facto de que não é possí-
vel estar no terreno. Estamos 
a falar de uma zona que está 
a ser alvo de ataque, ataques 
bárbaros, e então, por uma 
questão óbvia de segurança, 
não há pessoas para testemu-
nharem com um mínimo de 
rigor o que se está a passar. 
Sobre essa informação que 
disse, eu tive a oportunidade 
de falar na altura com o padre 
Edegard Silva, um missionário 
saletino que neste momento 
está em Pemba, e ele próprio 
me afirmou que é uma regra 

A situação em cabo delgado tem piorado 
consideravelmente este ano e são cada vez mais as 
pessoas que fogem das suas aldeias para escapar 
da violência. É o que conta paulo aido, da fundação 
ajuda à igreja que sofre, que tem acompanhado o 
desenvolvimento dos eventos na província do norte de 
moçambique e que explicou ao igreja viva como é que se 
chegou a um “problema humanitário gigantesco”.

ENTREVISTA

"É ALGO QUE SE 
ASSEMELHA A 
UMA LUTA DE 
GUERRILHA"
JOÃO PEDRO QUESADO (ENTREVISTA)  
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meçou por contratar forças 
mercenárias, russas e sul-afri-
canas, por exemplo, tornan-
do-se extremamente difícil a 
gestão do problema. A incapa-
cidade do governo de Moçam-
bique em lidar concretamente 
com o problema veio dar for-
ça a estes grupos, que começa-
ram por ser quase incipientes 
e passaram a ter uma capaci-
dade de organização, finan-
ciamento e armamento muito 
maior em vez de serem ‘anu-
lados’ logo à partida. Aí algu-
ma responsabilidade poderá 
ser imputada ao executivo de 
Moçambique.

[Igreja Viva] A comunidade 
internacional, referindo-me 
mais aos PALOP e a Portugal, 
tem-se desleixado neste tema?
[Paulo Aido] O aumento dos 
episódios de violência extre-
ma e a denúncia destes mas-
sacres levou a uma tomada de 
consciência do que se está a 
passar. Há aqui uma viragem 
que aconteceu este ano, es-
sencialmente. É um problema 
humanitário gigantesco – só 
imaginar a alimentação de to-
dos os refugiados em Pemba é 
difícil. A Igreja tem sido uma 
das entidades que tem estado 
a apoiar, mas a própria Igre-
ja está quase de mãos vazias 
também. A comunidade in-
ternacional começou a tomar 
consciência disso, deste pro-
blema enorme, que já foi de-
batido no Parlamento Euro-
peu, e alguns países da CPLP 
já levantaram esta questão, 
assim como a ONU e o Papa 
Francisco. Alguns países têm 
manifestado a sua disponibili-
dade para colaborar com Mo-
çambique e o seu executivo 
na resolução deste problema, 
nomeadamente ao nível mili-
tar. Portugal afirmou essa dis-
ponibilidade. Mas a questão 
pode ser sensível, por exem-
plo, para Portugal, que foi o 
país colonizador de Moçam-
bique – um dos palcos mais 
difíceis da Guerra Colonial 
–, e regressar lá com solda-
dos de armas na mão pode ser 
uma questão melindrosa. Mas 
o próprio ministro da Defe-
sa português referiu que Por-
tugal pode colaborar com o 
exército de Moçambique na 
formação das suas forças. Se-
ja como for, tem que ser o go-
verno de Moçambique a to-
mar as decisões, a dizer se 
precisa, como é precisa, do 
que é que precisa, quando é 
que precisa, e a criar as condi-
ções para que toda essa capa-
cidade de auxílio se materiali-
ze. Estamos a falar de um país 
soberano.

da Igreja Católica em Moçam-
bique, mas principalmente 
em Cabo Delgado, obviamen-
te, de não dar nenhuma no-
tícia que esteja previamente 
confirmada – e não havia ca-
pacidade de confirmação des-
se massacre. É verdade que os 
responsáveis das forças de se-
gurança vieram desmentir e 
não houve, de então para cá, 
nenhuma forma imparcial de 
confirmar que esse ataque te-
rá ocorrido. Há sim a confir-
mação, por relatos episódi-
cos de pessoas que estiveram 
nessa região ou que se cruza-
ram com pessoas que passa-
ram nessa região, de que hou-
ve episódios de extrema vio-
lência e pessoas decapitadas, 
mas poderemos estar a falar 
de casos isolados e não com a 
dimensão que a notícia dava 
a entender. É extremamente 
difícil confirmar informação 
e fazer o acompanhamento 
porque a maior parte das fon-
tes com alguma credibilidade 
sobre aquilo que se está a pas-
sar em Cabo Delgado – e refi-
ro-me nomeadamente às fon-
tes da Igreja – está, em grande 
parte, na cidade de Pemba. As 
próprias informações que eles 
recebem são informações que 
vão chegando de alguém que 
ainda esteja nessas zonas so-
bre ataque, mas a maior parte 
vem de pessoas que fugiram e 
que contam as suas próprias 
histórias.

[Igreja Viva] As pessoas têm 
fugido principalmente para 
Pemba, então?
[Paulo Aido] Sim, há um esva-
ziamento quase total de tudo 
aquilo que era a vida comu-
nitária de quem vivia em al-
deias, em pequenas vilas e ci-
dades mais pequenas. As pes-
soas estão a fugir por medo 
para cidades maiores, onde 
também há maior concentra-
ção de forças de segurança e, 
por via disso, um maior senti-
mento de segurança. A cidade 
de Pemba é a que está a aco-
modar uma parte considerá-
vel dos deslocados. O próprio 
bispo de Pemba deu uma en-
trevista há alguns dias aos nos-
sos colegas do Brasil da Fun-
dação AIS e ele refere exac-
tamente isso, que há, neste 
momento, um conjunto mui-
tíssimo grande de aldeias e vi-
las que estão completamente 
vazias. Aliás, para citar, “esta é 
uma guerra que dura já há três 
anos, que começou com um 
ataque a um posto policial, 
depois passou para aldeias dis-
tantes, passando para aldeias 
maiores até chegar ao centro 
das cidades e neste momen-

to quatro cidades já ficaram 
praticamente esvaziadas”. Em 
Agosto deste ano houve um 
ataque de grande envergadu-
ra na cidade portuária de Mo-
címboa da Praia, que foi ocu-
pada. As últimas informações 
que temos é que ainda conti-
nua ocupada. Foi nessa cidade 
que chegaram a estar seques-
tradas duas religiosas. Isto nu-
ma cidade de grande impor-
tância, que tem sido pratica-
mente toda destruída, mas 
que não deixa de estar numa 
região extremamente pobre 
em que cada equipamento é 
muito importante – e foram 
destruídas casas, escolas, cen-
tros de saúde, igrejas...

[Igreja Viva] Como é que a si-
tuação chegou a este ponto?
[Paulo Aido] Há um proble-
ma claro de contenção destes 
grupos. Eles eventualmente 
terão uma grande capacidade 
de movimentação e poderão 
ter até algum apoio local, por 
vezes... Poderão esconder-se 
nas florestas, ir para zonas vi-
zinhas... É algo que se asseme-
lha a uma luta de guerrilha, e 
que, como é normal nessas si-
tuações, é muito difícil de ser 
combatido por forças regula-
res, é sempre extremamente 
difícil. O próprio exército por-
tuguês teve, nos tempos colo-
niais, dificuldades em ultra-
passar os desafios colocados 
pelas forças combatentes dos 
movimentos de libertação, e 
já vimos isso noutros confli-
tos pelo mundo. Há duas se-
manas falei com o eurodepu-
tado Paulo Rangel, que mais 
tem levantado a questão de 
Cabo Delgado nos fóruns in-
ternacionais, e ele sublinhou 
um dado importante que pen-
so ser preciso reter: uma parte 
da dimensão que estes ataques 
estão a ter em Cabo Delgado 
também poderá ser uma con-
sequência da forma como o 
governo de Moçambique tem 
agido durante este tempo. O 
governo começou por negar 
a existência do problema, por 
dizer que eram apenas grupos 
armados, malfeitores, quando 
todas as evidências já aponta-
vam desde cedo para a exis-
tência de um problema grave 
de terrorismo. Depois disso, 
o governo de Moçambique, 
quando começou a ser impos-
sível não afirmar ou reparar 
na existência de um proble-
ma, afirmou que as próprias 
estruturas do exército nacio-
nal tinham capacidade de li-
dar com o problema quando 
se percebia que isso seria mui-
to difícil. Depois, para não pe-
dir ajuda a outros países, co-

As pessoas estão a 
fugir por medo para 
cidades maiores, onde 
há maior concentração 
de forças de segurança 
e, por via disso, um 
maior sentimento de 
segurança. A cidade 
de Pemba é a que 
está a acomodar uma 
parte considerável dos 
deslocados.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Is 61, 1-2a.10-11  
Leitura do Livro de Isaías
O espírito do Senhor está sobre mim, 
porque o Senhor me ungiu e me enviou a 
anunciar a boa nova aos pobres, a curar 
os corações atribulados, a proclamar a 
redenção aos cativos e a liberdade aos 
prisioneiros, a promulgar o ano da graça 
do Senhor. Exulto de alegria no Senhor, 
a minha alma rejubila no meu Deus, que 
me revestiu com as vestes da salvação e 
me envolveu num manto de justiça, como 
noivo que cinge a fronte com o diadema e 
a noiva que se adorna com as suas jóias. 
Como a terra faz brotar os germes e o 
jardim germinar as sementes, assim o 
Senhor Deus fará brotar a justiça e o louvor 
diante de todas as nações. 
    
Salmo responsorial
Salmo Lc 1, 46-48.49-50.53-54 
(R. Is 61, 10b)  
Refrão: Exulto de alegria no Senhor. 

LEITURA II 1 Tes 5, 16-24 
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo 
S. Paulo aos Tessalonicenses
Irmãos: Vivei sempre alegres, orai 
sem cessar, dai graças em todas as 
circunstâncias, pois é esta a vontade de 
Deus a vosso respeito em Cristo Jesus. 
Não apagueis o Espírito, não desprezeis 
os dons proféticos; mas avaliai tudo, 
conservando o que for bom. Afastai-vos 
de toda a espécie de mal. O Deus da paz 
vos santifique totalmente, para que todo 
o vosso ser – espírito, alma e corpo – se 
conserve irrepreensível para a vinda de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. É fiel Aquele 

“Veio para dar testemunho da luz”

itinerário

“Vivei sempre alegres”
A palavra de Deus convida-nos a adentrar-
nos na alegria da missão: é o entusiasmo 
de escutar o apelo divino para ser enviado a 
irradiar alegria, como discípulo missionário.
“Vivei sempre alegres”! Como é belo 
ser cristão! A alegria é o melhor sinal 
da presença de Deus, o sinal de que 
Deus está connosco. É um dom que 
se manifesta quando nos abrimos à 
presença do Senhor, permitimos que 
atue em nós o Espírito Santo. Começa 
como uma experiência interior que nos 
torna capazes de resistir no meio das 
dificuldades. Como podemos renovar 
hoje esta alegria?
O dom não surge ao acaso, de modo 
espontâneo; precisa de ser pedido, 
necessita de disponibilidade para o 
receber. “Orai sem cessar” e “não apagueis 
o Espírito”, diz-nos a Primeira Carta aos 
Tessalonicenses. Pela oração, descobrimos 
a presença de um Messias consolador, 
que vem aos nossos corações e atua nas 
nossas vidas.
O Advento impele-nos a aprofundar a 
alegria do encontro com o Senhor Jesus 
Cristo, também nas circunstâncias do 
quotidiano. Que cada um de nós, em família 
e em comunidade, nos interroguemos se 
preferimos a vinda do Senhor ou se temos 
como prioritários outros desejos.
Talvez precisemos de rezar com mais 
convicção: “Vem, Senhor Jesus”! O Papa 
Francisco propõe que o façamos com 
frequência, ao acordar, ao iniciar o trabalho, 
antes das reuniões, aquando da tomada 
de decisões, em todos os momentos, em 
especial nas provações: “Vem, Senhor 
Jesus!”.
Hoje, neste Advento, ‘Em busca da vida’, 
na descoberta do nosso propósito neste 
mundo, exploremos o exemplo de João 
Baptista: sabe quem é e quem não é, 
tem clareza sobre a sua identidade e 
missão. Como é que responderias se te 

que vos chama e cumprirá as suas 
promessas.
  
EVANGELHO Jo 1, 6-8.19-28 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São João
Apareceu um homem enviado por Deus, 
chamado João. Veio como testemunha, 
para dar testemunho da luz, a fim de que 
todos acreditassem por meio dele. Ele não 
era a luz, mas veio para dar testemunho 
da luz. Foi este o testemunho de João, 
quando os judeus lhe enviaram, de 
Jerusalém, sacerdotes e levitas, para lhe 
perguntarem: “Quem és tu?”. Ele confessou 
a verdade e não negou; ele confessou: “Eu 
não sou o Messias”. Eles perguntaram-
lhe: “Então, quem és tu? És Elias?”. “Não 
sou», respondeu ele. “És o Profeta?”. Ele 
respondeu: “Não”. Disseram-lhe então: 
“Quem és tu? Para podermos dar uma 
resposta àqueles que nos enviaram, que 
dizes de ti mesmo?”. Ele declarou: “Eu sou a 
voz do que clama no deserto: «Endireitai o 
caminho do Senhor», como disse o profeta 
Isaías”. Entre os enviados havia fariseus 
que lhe perguntaram: “Então, porque 
baptizas, se não és o Messias, nem Elias, 
nem o Profeta?”. João respondeu-lhes: “Eu 
baptizo na água, mas no meio de vós está 
Alguém que não conheceis: Aquele que 
vem depois de mim, a quem eu não sou 
digno de desatar a correia das sandálias”. 
Tudo isto se passou em Betânia, além do 
Jordão, onde João estava a baptizar.   

REFLEXÃO
“Vivei sempre alegres” — é este imperativo 
que faz do Terceiro Domingo de Advento 
(Ano B) o ‘domingo da alegria’. Não é a 
alegria um sinal da esperança? Não é a 
alegria um sinal da presença de Deus? 
A esperança que preside ao tempo de 
Advento une-se à alegria da missão.

perguntassem sobre a tua identidade e 
missão?
O evangelista esclarece que João 
Baptista “veio para dar testemunho da 
luz”. O mundo mergulhado na pandemia 
do Covid-19 precisa do nosso belo 
testemunho, da luz que irradia de um 
rosto alegre. A alegria é o termómetro de 
uma vida plena de sentido. Sintamo-nos 
desafiados a ser testemunhas luminosas 
da alegria.

A alegria de viver
A alegria cristã, como a esperança, não 
é uma atitude egoísta, que se fecha em 
si mesma e se satisfaz num sentimento 
de prazer; é sim o entusiasmo daqueles 
e daquelas que se sentem chamados a 
colaborar no projeto de transformação do 
mundo.
O Advento é um apelo a despertar da 
rotina, a renunciar à mediocridade, 
a abandonar a tristeza, a descartar o 
desalento e a desesperança.
O prazer precisa de determinadas 
condições, está dependente de 
circunstâncias externas. A alegria brota 
da consciência de se saber amado por 
Deus. É uma força interior que nos dá o 
gosto de viver e nos torna testemunhas 
luminosas da presença divina. A tua vida 
e a tua missão nunca serão credíveis sem 
esta alegria.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
No exercício de qualquer ministério, 
mas sobretudo nos de maior 
visibilidade, o ministro deve ter sempre 
no seu espírito a palavra de João: “não 
sou digno de desatar a correia das suas 
sandálias”. Toda acção sagrada é feita 

III Domingo Advento

Abre a APP da Caridade e encontra a açucena, uma flor 
frágil, nobre e bela, que alegra a nossa vida, levando-nos às 
realidades mais puras e castas que existem no ser humano 
e no mundo. Também se colocará a figura de José no 
presépio, como homem da escuta à mensagem de Deus, no 
silêncio do seu coração.
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unicamente por Cristo, no Espírito, 
para louvor de Deus Pai. Façamos 
nosso o versículo do Salmo 115 e que 
os templários adotaram por lema: “não 
a nós, Senhor, mas ao teu Nome seja 
dada glória”.

Leitores
O enviado sobre o qual o Espírito do 
Senhor repousa para o anúncio da Boa 
Nova é Jesus Cristo, o Ungido do Pai. O 
leitor, no exercício do seu ministério, é 
a voz que clama. No presente da Igreja, 
ele não é a Palavra, ele empresta a sua 
voz à Palavra. Ele deve pôr todo o seu 
empenho em dar voz a uma palavra que 
não é sua, mas que a deve fazer também 
sua.

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
Como todos os cristãos, o Ministro 
Extraordinário da Comunhão deve 
viver na alegria, dar graças em todas as 
circunstâncias e orar continuamente. 
Ao levar a Comunhão aos doentes, ele 
deve levar conjuntamente um bom 
testemunho de alegria, açcão de graças 
e de oração. O MEC não é um funcionário 

da Uber, é um enviado de Deus para o 
testemunho junto dos mais frágeis.

Músicos
Os músicos gostam de brilhar e esse 
desejo é legítimo; todos gostam de 
ser elogiados por fazer bem as coisas, 
acrescentando beleza à celebração. 
Contudo, devemos saber sempre que, 
como João, apenas damos testemunho 
da luz, a fim de levar os homens à fé em 
Jesus Cristo. Por isso, quanto mais é 
excelente o exercício da nossa arte, mais 
devemos crescer em humildade exterior 
e interior.

Celebrar em comunidade
Introdução à Palavra de Deus
A Palavra de Deus convida-nos hoje 
a viver no dom da alegria interior, 
desvelando a mesma na exterioridade 
da vida, como fruto do amor do Pai 
e do Filho, pela graça do Espírito 
Santo. Aceitemos a interpelação “vivei 
sempre alegres, exultai de alegria em 
Deus”, para sermos a sua voz a ecoar 
no mundo.
Depois de escutada a admonição e 

antes da primeira leitura, abrir-se-á a 
APP da Caridade, mostrando a açucena.

Homilia
1. O Evangelho apresenta-nos a figura 
de João Baptista que é o precursor, a 
voz e o indicador, isto é, vem à frente 
a preparar o caminho para a vinda de 
Jesus, é a voz que clama a necessidade 
de conversão e preparação e indica 
que há de vir alguém maior do que 
ele. Pode realçar-se este aspecto: 
João Baptista não se quer aproveitar 
em benefício próprio pela missão que 
recebe; deixa sempre claro que há de vir 
outro maior do que ele que é Jesus! Esta 
passagem realça não só o testemunho 
e o anúncio que João Batista faz de 
Jesus, mas também é uma exortação 
a que procedamos do mesmo modo! 
Neste tempo de preparação para o 
Natal, nós somos esta voz que anuncia 
a proximidade do nascimento de Jesus. 
Está aqui a nossa Alegria!
2. Pode ainda fazer-se alusão ao facto 
de o III Domingo do Advento ser o 
Domingo da Alegria, “Gaudete”. Quer 
a primeira leitura, quer a segunda nos 
falam da importância de vivermos 

alegres no Senhor. O que é a alegria 
cristã? É importante distinguir esta 
alegria mais profunda de uma alegria 
que deriva apenas de uma emoção. O 
cristão é alegre, procura esta alegria mais 
profunda que vem de Deus! 
3. Vivemos um tempo frio, de 
afastamento social, onde a pandemia 
nos parece tirar a alegria... Onde vamos 
buscar a alegria de viver? Neste tempo de 
pandemia, onde vamos buscar as nossas 
forças? A alegria de que nos falam as 
leituras não é uma alegria que descarta o 
sofrimento, mas que se experimenta em 
todos os momentos da vida, inclusive no 
meio do sofrimento. S. Paulo, de quem 
escutávamos a segunda leitura, também 
foi perseguido e passou duras provações, 
mas não deixou de viver e transmitir a 
alegria de descobrir Cristo. 

Oração Universal
V. Irmãs e irmãos, elevemos para Jesus 
as nossas súplicas pelos que esperam a 
sua vinda gloriosa e também por aqueles 
que não têm esperança, dizendo: 
R. Vinde, Senhor, e salvai-nos.

Sugestão de cânticos
— Entrada: Alegrai-vos no Senhor – F. Fernandes
— Preparação Penitencial: Fórmula C – F. Silva
— Aclamação ao Evangelho: Aleluia – C. Silva
— Apresentação dos dons: Eis que vem o nosso Rei – F. Silva 
— Comunhão: Dizei aos desanimados – F. Santos
— Pós-Comunhão: Não temas, Povo de Deus – M. Borda
— Final: Erguei-vos que vem o Senhor – F. Silva

Eucologia
Orações presidenciais: Orações do Domingo III 
do Advento (Missal Romano, 117)
Prefácio: Prefácio II do Advento (Missal Romano, 
455)
Oração Eucarística: Oração Eucarística II (Missal 
Romano, 524ss)

Sair em missão de amar
O nosso olhar sobre os outros e sobre o mundo 
pode ser transformado nesta semana: passar da 
contestação à bondade; procurar ter uma expressão 
de sorriso em cada encontro, saudar o outro como um 
irmão que Deus ama e desejar-lhe todo o bem que 
Deus quer para ele. A alegria cristã não está ao nível 
de um optimismo simplista, mas coloca no coração 
do quotidiano a esperança, possível e credível pela 
Palavra feita carne.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano da Comunicação Social 
(Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, João Pedro Quesado) · Design: Romão Figueiredo 
Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

Nesta nova edição sumptuosamente 
ilustrada, os episódios mais 
importantes do original são seguidos 
de comentários de Anselm Grün, nos 
quais o monge e sacerdote interpreta 
a história do seu ponto de vista 
espiritual, iluminando as muitas 
referências ao Novo Testamento 
e a Jesus. Desta forma, os leitores 
encontrarão uma perspectiva 
totalmente nova na leitura do texto.

O Principezinho para 
gente pequena e 

grande 
Anselm Grün, Antoine 

de Saint-Exupéry

11,7€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

Momento de oração pela vida e vocações é hoje em gualtar

Conferência vai abordar Caminho de Santiago 
e o Ano Jacobeu de 2021

A Igreja Paroquial de Gualtar aco-
lhe esta quinta-feira, dia 3 de De-
zembro, pelas 21h15, mais um Mo-
mento de Oração pela Vida e Voca-
ções do ano pastoral 2020/2021.
Com a entrada no tempo do Ad-
vento, o tempo de preparação para 
o Natal que “nos desafia a instalar 
na nossa vida a App da Caridade”, 
o Departamento Arquidiocesano 
procura, através de mais esta ini-
ciativa, “promover o encontro pes-
soal e íntimo com Cristo Jesus, o 
Verbo Incarnado, Aquele que inau-
gura para nós o verdadeiro Amor, 
para que o coração de cada um 
possa estar vigilante e diligente, 
atento aos irmãos que sofrem, pa-
ra, à semelhança do Bom Samari-
tano, se tornar capaz de responder 
ao chamamento recebido e com-
prometer-se a ser testemunho da 
caridade e da misericórdia de Deus 
diante de todos os homens”.
Como habitualmente, estes mo-
mentos procuram interpelar a co-
munidade, chamada pelo baptismo 

à fundamental e universal voca-
ção à Santidade, possibilitando, ao 
mesmo tempo, uma especial e re-
novada sensibilização para a cen-
tralidade e importância fulcral da 
dimensão vocacional da vida.
Este é um dos muitos encontros de 

oração mensais promovidos pe-
lo Departamento Arquidiocesano 
para a Pastoral Vocacional em co-
laboração com a zona pastoral da 
cidade e Este do Arciprestado de 
Braga, numa iniciativa que se pro-
longa até Junho de 2021.

O Grupo dos Amigos do Caminho 
de Santiago da Póvoa de Varzim 
vai realizar amanhã uma confe-
rência online subordinada ao te-
ma "O Caminho Português de 
Santiago e o Xacobeo". Poderá 
acompanhar o evento nas páginas 
da Arquidiocese de Braga e do 
Diário do Minho.
Com início às 20h30, a conferên-
cia conta com a presença de Joel 
Cleto, arqueólogo, historiador e 
apresentador de programas dedi-
cados à história e património no 
Porto Canal desde 2006.

10% 
Desconto


